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Relatório Anual ] 

das atividades do Departamento 
de 

Solos e Adubos 

referentes ao ano 

: de 

1945 

Snr. Diretor, 

pelo presente, tenho o prazer de apresentar a Vossa 

Excia o relato das atividades deste Departamento durante o ano de 1945. 

Os trabalhos didáticos correram normalmente, não tendo havido, ao 

contrário dos anos anteriores, sobrecarga para o único professor exis- A 

tente no departamento. 

Continúa, todavia, de pé, a necessidade de aúumentar-se o pessoal do 

Departamento de Solos e Adubos, senão aúdmitindo para o mesmo um profes- 

sor auxiliar, pelo menos criando-se o cargo de um encarregado de serviço. 

É que, a partir do ano letivo entrante, será restabelecida a cadei- /2;rf 

ra de Mineralogia e Geologia, matérias essas que foram retiradas, tempo- 

rariamente, do curriculo do Curso Duperior, ehquanto as ditas matérias 

fazígm parte do programa do extinto Curso Complementar. 

Isso acarreterá um aumento de mais duas aulas teóricas e de uma prá 

tica por semana. 

Essa aula prática, com a divisão das turmas em duas, trará, pois, 

um aumento de quatro horas de laboratório que, com os trabaálhos práticos 

de 3º ano Superior vão prefazer um total de doze horas de laboratório mi õ 

nistradas semeaenalimente nesse Departamento. 

Isso representa, além das cinco aulas teóricas semansis, uma aula 
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Nessas condições, o Úúnico servente existente no Lepartamento não te 

rá mais. tempo para nada a não ser para m limpeza dos vidros e preparo do 

material necessário para as aulas. 

Ippossivel será para ele tratar dos encargos do campo tais como a 

preparação daes misturas e a supervisão dos trabalhos de curtimento nas 

esterqueiras. 

Sugiro, pois, a promoção do António Américo, atual servente do Dg- 

partamento, ao cargo do encarregado dos serviços, promoção essa acompanha 

da da comissãode um servente para substitui-lo,. 

O referido encarregado, além dos trabalhos acima aluaiaos,.poaerá 

ajuaar, nas horas vagas, em certos análises de solos que, exigindo conti 

nuiaaae e atenção, são impossiveis de fazer-se pelo próprio professor da 

cadeira durante os trabalhos do ano letivo, 

Quantb ao movimento das aulas, o quadro abaixo fornece todas as in- 

dicações necessárias ao seu esclarecimento. 

: Nº del Nº del Nº de Nº de == 
Cursoi Matérias : : Frequência 

á aulas / alunos!|aprovados |reprovados 

s) Solos 72 E 14 ) 24,8% 

e 
Adubos | 104 18 18 o 97,0% 

Em reugiões gerais tive a oportunidade de falar por duas vezes ape- 

nas. , 

Na primeira prelição critiquei a tendência exagerada de certos ele- 

mentos pertencentes a carreira agrícola oú mesmo a própria lavoura, de 

lançar-se, de vez enquando,4em considerações de cunho puramente 
filosófi 

co quando tratando de assuntos de agricultura essencialmen
te prática. 

Da segunda vez, relatei alguns aspectos impr
essionantes do caos e 

àas barbaridades relativos ao período
 da revolução comunista na Russia, 
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palestra essa feita no intúito de fazer sentir ao corpo docente e dicent 

-te destaFscola os horrores que aguardariam o nosso Paiz caso aqui se imp 

lantasse o credo vermelho, 

Por o ião da Semana dos Fazendeiros foram ministrados três cursos: 

1) Sobre o emprego dos adubos comerciais; 

2) Sobre a preparação e aplicação dos adubos orgêânicos; 

3) Sobre a construção das esterqueiras. 

Dos melhoramentos introduzidos no Departamento de Solos duraánte o 

ano de 1945, o mais importante foi, sem údúvida, a construção da esterquei 

ra de alvenaria com capacidade de perto de 110 metros cúbicos de espaço 

aproveitavel e calculada para o curtimento do esterco proveniente do es% - 

tábulo com 80 cabeças de gado vaccum em meia estabulação. 

Essa ésterqueira não chegou a ser conciuida, todavia, por falta dos 

materisis de construção., Apesar disso foi posta em serviço, achando se 

já em franco funcionamento, 

Quanto & Esterqueira Rústica, forneceu durante o ano próximo find 

as seguintes quantidades àde matéria orgânica: 

393,0 Toneladas de Palha de Café curtida e 

322,8 Toneladas de Esterco de Cural. 

A quantidade acima foi destribuida entre: 

a Agronomia 138,9 Toneladas de Palha de Café 9 
. 125,2? Toneladas de Esterco de Cural 

a Pomicultura - 89,0 Toneladas de Palha de Café 

185,0 Toneiladas de Esterco de Cural ? 

a 

— 25,35 Toneladas de Palha de Café a Genética 

12,6 Toneladas de Esterco de Cural 

a Cons. do S. 4 139,8| Tonelada
s de 

, J 



! N - 3 : GQuanto a adubação química, foram destribuidos, entre diversos de- 

. partamentos dessa Escola, e aplicados 486 várias culturas anuais e pere- 

nes, mais de 12 Toneladas de diversos fertilizantes comerciais, na sua. 

quasi totalidade sob a forma de misturas já preparadas prontas para a 
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aplicação. 

Os componentes gastos nessas mistunas acima referidas foram os se- 

guintes: 

2760 quilos de Cinza do Café; 

2840 quilos de Cloreto de Patássio; 

520 quilos de Escórias de Tomas; 

— 800.quilos de Farelo de Torta de Mamona ; 

2260 quilos de Farinha de Ossos; 

$50 quilos de Farinha de Sangue; 

700 quilos de Germániafosfato; 

1040 quilos de Saiitre do Chile; . 

390 quilos de Sulfato de Amônio; 

140 quilos de Sulfato de Potássio; 
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2520 quilos de Superfosíato; 

Durante o ano letivo de 1945 não se fez nenhuma excursão importante 

nem, tampouco, houve encargos de comissão por parte da Diretoria desta 

Escola. 

Acham-se em estudo os resultáados das Experiências de adubação termi 

nadas no ano próximo findo,. 

Publicamos, no "Ceres", um trabalho é 20 páginas intitulado: 

"Adubos Comerciai prática da sua aplicação." 

- 

Foram também reformados os três primeiros cadernos do "Curso de 

eáís Dorofeef, Gnéfe do Departamt 

Solos". 

Viçosa, 3 de Janeiro de 1946. 
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